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Resumo 

O avanço das tecnologias inteligentes no ensino de contabilidade é frequentemente celebrado como 
um vetor de inovação pedagógica. No entanto, sua incorporação ocorre predominantemente sob 
uma lógica instrumental, centrada em eficiência e automação, o que pode levar ao empobrecimento 
da aprendizagem e à negligência de dimensões formativas cruciais. Este artigo analisa a estrutura 
intelectual da produção científica internacional sobre o tema, identificando padrões temáticos 
dominantes, silenciamentos formativos e suas implicações para a formação contábil. A pesquisa 
adota uma abordagem bibliométrica de natureza descritivo-analítica, com base em artigos 
indexados na base Scopus, processados pelo software VOSviewer para mapeamento de redes de 
coocorrência de palavras-chave, cocitação e colaboração. 
Os resultados evidenciam um crescimento consistente da produção científica, porém estruturado a 
partir de uma racionalidade instrumental. Observa-se a centralidade temática de eficiência 
pedagógica, métricas de desempenho e desenvolvimento de competências técnicas. Em contraste, 
dimensões como pensamento crítico, julgamento profissional, equidade e sustentabilidade 
educacional ocupam uma posição periférica e fragmentada na literatura. Essa configuração sugere 
que a incorporação tecnológica, embora associada a discursos de inovação, tende a reproduzir e 
intensificar as limitações históricas da educação contábil de orientação tecnicista. 
Conclui-se que a literatura sobre o tema tende a silenciar aspectos críticos da formação, alertando 
para o risco de uma educação tecnologicamente eficiente, mas pedagogicamente empobrecida. Os 
resultados reforçam a necessidade urgente de integrar a inovação digital a projetos formativos 
explicitamente comprometidos com o pensamento crítico, a equidade e a formação ética do 
contador, especialmente em contextos marcados por desigualdades estruturais, como o brasileiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Educação contábil, Tecnologias inteligentes, Sustentabilidade educacional, 
Bibliometria. 
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1 INTRODUÇÃO 
As transformações tecnológicas das últimas décadas reconfiguraram profundamente os 

processos de ensino e aprendizagem no ensino superior, alterando práticas pedagógicas, 
dinâmicas institucionais e as próprias expectativas em relação à formação. No campo 
educacional, a incorporação de tecnologias digitais, sistemas inteligentes e aplicações de 
inteligência artificial amplia as possibilidades didáticas, mas simultaneamente intensifica debates 
sobre seus reais impactos no desenvolvimento cognitivo e formativo dos estudantes (Biesta, 
2015; Haleem et al., 2022). Isso tem impulsionado um volume crescente de pesquisas dedicadas a 
compreender a aplicação dessas ferramentas e, sobretudo, quais dimensões da aprendizagem têm 
sido priorizadas nesse processo (Chamboko-Mpotaringa & Manditereza, 2024; Vargas et al., 
2024). 

Na educação contábil, esse fenômeno adquire contornos particulares. Historicamente, a 
formação em Ciências Contábeis estruturou-se sob uma racionalidade técnica e instrumental, com 
ênfase na normatividade e na padronização de procedimentos (Hopwood, 2007; Miranda et al., 
2013). Nesse cenário, as tecnologias inteligentes emergem na literatura como instrumentos 
potencialmente catalisadores de metodologias mais flexíveis. Contudo, uma análise crítica revela 
que sua adoção tem sido predominantemente orientada por uma lógica de eficiência e mensuração 
de desempenho (Apostolou et al., 2023), o que pode, paradoxalmente, consolidar as limitações do 
modelo tradicional em detrimento de competências como pensamento crítico e julgamento 
profissional (Kimmel, 1995; Wolcott & Sargent, 2021). 

Embora a produção científica sobre inteligência artificial na educação tenha crescido 
exponencialmente, evidências apontam para uma concentração temática em abordagens 
instrumentais, com foco em eficiência, automação e desempenho acadêmico (Apostolou et al., 
2021; Yücel, 2025). Tal concentração sugere que dimensões formativas mais amplas permanecem 
à margem da literatura, configurando silêncios estruturais sobre o papel da tecnologia na formação 
social e crítica do contador (Sinnewe et al., 2023). Essa questão ganha relevância acrescida em 
contextos marcados por desigualdades estruturais, como o brasileiro, onde a adoção acrítica de 
tecnologias pode aprofundar assimetrias educacionais (Sebele-Mpofu, 2024). 

Compreender como a literatura organiza esse debate permite identificar temas recorrentes, 
racionalidades pedagógicas subjacentes e aspectos sistematicamente negligenciados. A estrutura 
da produção científica revela, assim, prioridades e lacunas que refletem escolhas sobre o que é 
valorizado no processo formativo. Estudos bibliométricos oferecem um instrumental adequado 
para essa investigação, ao mapear a estrutura intelectual de um campo de pesquisa (Donthu et al., 
2021). Todavia, análises bibliométricas que enfoquem especificamente a interface entre 
tecnologias inteligentes e educação contábil, sob uma perspectiva crítica que discuta as implicações 
pedagógicas desses padrões, ainda são incipientes (Chamboko-Mpotaringa & Manditereza, 2024). 
Frente a essa lacuna, este artigo tem como objetivo analisar a estrutura intelectual da 
produção científica internacional sobre o uso de tecnologias inteligentes no ensino de 
contabilidade. Busca-se identificar padrões temáticos dominantes, silenciamentos formativos e 
potenciais implicações pedagógicas por meio de uma abordagem bibliométrica. Essa perspectiva 
visa oferecer uma visão sistematizada do campo, elucidando como as racionalidades instrumentais 
se reproduzem na literatura e quais dimensões crítico-formativas permanecem marginalizadas. Para 
alcançar esse objetivo, o estudo busca responder às seguintes questões de pesquisa: (i) como se 
estrutura tematicamente a produção científica internacional sobre tecnologias inteligentes no 
ensino contábil; (ii) quais dimensões formativas são privilegiadas ou marginalizadas nessa 
literatura; e (iii) quais implicações pedagógicas e sociais emergem desses padrões temáticos, 
especialmente para contextos educacionais desiguais. 
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Além de mapear a estrutura intelectual deste campo emergente, este estudo busca contribuir 
para a prática pedagógica ao: (i) sistematizar os temas dominantes e negligenciados na literatura; 

(ii) evidenciar como a racionalidade instrumental se reproduz nas agendas de pesquisa; e 
(iii) discutir as implicações desses achados para a construção de um currículo contábil que forme 
profissionais críticos e socialmente responsáveis, especialmente em contextos desiguais como o 
brasileiro. Ao fazê-lo, oferece subsídios tanto para pesquisadores quanto para docentes e 
formuladores de políticas educacionais. 

O trabalho organiza-se em quatro seções subsequentes. A seguir, apresenta-se o referencial 
teórico, que fundamenta a análise das relações entre educação contábil, tecnologia e racionalidade 
instrumental. A terceira seção detalha os procedimentos metodológicos da análise bibliométrica. A 
quarta seção expõe e discute os resultados, articulando evidências empíricas com o referencial 
teórico. Por fim, a quinta seção sintetiza as conclusões, aponta limitações e sugere direções para 
pesquisas futuras. 
 
2 REFERENCIAL TEÓRICO E DESENVOLVIMENTO ANALÍTICO 
 
2.1 Educação e Pesquisa em Contabilidade: racionalidade técnica, conformidade normativa 
e os limites estruturais da formação tradicional 

A pesquisa em educação contábil foi historicamente moldada por uma racionalidade 
técnica, voltada à normatividade, à padronização de procedimentos e à conformidade regulatória. 
Hopwood (2007) sustenta que esse enquadramento técnico-instrumental influenciou não apenas o 
ensino, mas também a maneira como a pesquisa acadêmica concebe seus objetos, métodos e 
contribuições. Na formação contábil, essa racionalidade materializa-se em currículos centrados no 
domínio de normas e técnicas, frequentemente vinculados à preparação para exames profissionais 
e ao atendimento de exigências externas (Miranda et al., 2013; Vendruscolo & Alejandra Behar, 
2014). 

Tal orientação normativa consolidou práticas pedagógicas predominantemente voltadas à 
transmissão de conteúdo e à resolução de problemas estruturados, com escassa ênfase no 
desenvolvimento de competências analíticas e reflexivas (Miranda et al., 2013). Revisões da 
literatura indicam que grande parte da produção científica na área privilegia abordagens 
quantitativas, avaliações de desempenho e análises de eficiência instrucional, reproduzindo a 
lógica de mensuração característica do próprio campo contábil (Apostolou et al., 2021; Ensslin & 
Silva, 2008). Como consequência, dimensões formativas menos mensuráveis ocupam uma 
posição periférica nos estudos. 

A centralidade da conformidade reflete-se ainda na organização e priorização dos 
conteúdos nos cursos de graduação. Wolcott & Sargent (2021) observam que a ênfase excessiva 
em normas e procedimentos pode limitar a capacidade dos estudantes de lidar com situações 
ambíguas, que demandam julgamento profissional para além da aplicação mecânica de regras. De 
modo convergente, Kimmel (1995) e Doney et al. (1993) argumentam que uma formação 
excessivamente técnica restringe o desenvolvimento do pensamento crítico, ao reduzir o espaço 
para o questionamento e a análise contextualizada. 

Revisões sistemáticas reforçam esse diagnóstico. Apostolou et al. (2020, 2021, 2022, 
2023), ao analisarem a evolução temática da pesquisa, identificam a recorrência de estudos 
focados em métodos de ensino e desempenho acadêmico, enquanto abordagens que 
problematizam os fundamentos da formação contábil surgem com menor frequência.  
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Latif et al. (2019) e Papageorgiou (2023) acrescentam que, mesmo quando competências 
como o pensamento crítico são mencionadas, frequentemente são tratadas de forma instrumental, 
associadas à melhoria de resultados, e não como dimensões centrais do processo educativo. 

Esse enquadramento tem implicações diretas para a estrutura intelectual da pesquisa na 
área. Estudos bibliométricos sugerem que a organização da literatura reflete prioridades 
implícitas do campo, evidenciando concentração temática em determinados enfoques e menor 
diversidade conceitual (Ensslin & Silva, 2008; Freitas, 2021). Vendruscolo & Alejandra Behar 
(2014), ao examinarem a produção do Congresso USP, apontam que a pesquisa em educação 
contábil tende a reproduzir padrões consolidados, com espaço reduzido para abordagens críticas 
sobre os processos formativos. 

A emergência das tecnologias digitais e inteligentes no ensino contábil insere-se, portanto, 
em um contexto já estruturado por essa racionalidade técnica. Haleem et al. (2022) observam que 
as tecnologias educacionais são frequentemente incorporadas como ferramentas de apoio à 
eficiência instrucional, reforçando práticas existentes em vez de promover mudanças pedagógicas 
substantivas. No ensino de contabilidade, aplicações de inteligência artificial têm sido 
majoritariamente associadas à automação de tarefas, personalização de exercícios e 
monitoramento de desempenho, reproduzindo a ênfase histórica na conformidade e no controle 
(Avelar et al., 2025; Simoni et al., 2025). 

Compreender os limites estruturais da formação tradicional exige, assim, analisar não 
apenas currículos e práticas, mas também como a pesquisa acadêmica constrói e legitima 
determinados enfoques. Biesta (2015) argumenta que a predominância de uma lógica 
instrumental na educação tende a reduzir a complexidade do processo formativo, privilegiando o 
mensurável. No campo contábil, essa lógica reflete-se na própria estrutura intelectual da 
literatura, que orienta o que é investigado e valorizado (Apostolou et al., 2023; Hopwood, 2007). 

Dessa forma, a análise da produção científica sobre educação contábil permite identificar 
padrões temáticos dominantes e áreas menos exploradas, oferecendo subsídios para situar o 
debate sobre as tecnologias inteligentes. Essa perspectiva é fundamental para o presente estudo, 
que busca analisar a organização da literatura e suas implicações, articulando educação contábil, 
tecnologia e estrutura intelectual da pesquisa. 

 
2.2 Tecnologias inteligentes no ensino contábil: entre a promessa de inovação pedagógica e a 
intensificação da racionalidade instrumental 

As tecnologias inteligentes têm sido amplamente apresentadas como catalisadoras de 
inovação pedagógica no ensino superior, especialmente em contextos marcados por padronização 
curricular e forte orientação técnica. Estudos recentes indicam que sistemas baseados em 
inteligência artificial, machine learning e learning analytics oferecem potencial para a 
personalização do ensino, adaptação de conteúdos e maior engajamento discente (Chamboko- 
Mpotaringa & Manditereza, 2024; Haleem et al., 2022; Vargas et al., 2024). No ensino contábil, 
essas ferramentas associam-se à modernização das práticas pedagógicas e à aproximação entre 
formação acadêmica e demandas do mercado (Latif et al., 2019; Papageorgiou, 2023). 

Em circunstâncias apropriadas, a integração de tecnologias inteligentes pode impulsionar 
metodologias mais ativas e centradas no aluno, proporcionando flexibilidade na velocidade de 
aprendizagem e retorno imediato sobre o desempenho (Avelar et al., 2025; Salido et al., 2025). 
Estudos sobre a aprendizagem mediada por inteligência artificial indicam melhorias no 
acompanhamento individual e na assistência adaptativa, especialmente em áreas com 
características técnicas e quantitativas, frequentemente encontradas nos cursos de Ciências 
Contábeis (Meirbekov et al., 2022). Esses pontos reforçam a conexão frequentemente observada 
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entre tecnologias inteligentes e inovações pedagógicas nas publicações recentes. 
Entretanto, análises críticas indicam que a incorporação dessas tecnologias nem sempre 

resulta em transformações substantivas na lógica pedagogia. Biesta (2015) argumenta que 
inovações tecnológicas tendem a ser absorvidas por racionalidades educacionais já consolidadas, 
reforçando práticas orientadas à eficiência e ao controle. No ensino contábil, essa dinâmica 
manifesta-se quando as tecnologias são utilizadas predominantemente para automatizar 
exercícios, monitorar desempenho e otimizar processos avaliativos, reproduzindo a racionalidade 
instrumental historicamente associada à área (Hopwood, 2007; Wolcott & Sargent, 2021). 

Estudos empíricos e revisões de literatura corroboram essa tensão entre promessa de 
inovação e continuidade estrutural. Apostolou et al. (2020, 2021, 2022) observam que grande 
parte das pesquisas sobre tecnologias educacionais na contabilidade enfatiza resultados ligados à 
eficiência instrucional e ao desempenho acadêmico, com atenção limitada às implicações 
formativas mais amplas. Simoni et al. (2025) destacam que aplicações de inteligência artificial na 
graduação frequentemente priorizam métricas de acompanhamento e produtividade, o que pode 
intensificar práticas avaliativas tradicionais em vez de fomentar abordagens reflexivas e críticas. 

Do ponto de vista da estrutura intelectual da literatura, essa orientação revela que a 
promessa de inovação convive com a intensificação de uma racionalidade instrumental já 
dominante. Análises bibliométricas em educação e tecnologia indicam que temas como 
automação, eficiência e desempenho ocupam posições centrais nas redes conceituais, enquanto 
discussões sobre formação crítica, ética e implicações pedagógicas de longo prazo surgem com 
menor recorrência (Vargas et al., 2024; Yücel, 2025). No contexto da educação contábil, esse 
padrão reflete a convergência entre a lógica tecnológica e a tradição normativa do campo. 

A literatura também ressalta que essa intensificação não decorre apenas das tecnologias 
em si, mas de como são conceitualizadas nos estudos acadêmicos. Haleem et al. (2022) e Salido 
et al. (2025) argumentam que, quando tratadas como ferramentas neutras de apoio ao ensino, as 
tecnologias inteligentes têm suas potencialidades pedagógicas subordinadas a objetivos de 
eficiência, controle e mensuração. Assim, a inovação anunciada nos discursos acadêmicos nem 
sempre se traduz em mudanças estruturais nas concepções de ensino e aprendizagem. 

Analisar o uso de tecnologias inteligentes no ensino contábil demanda, portanto, atenção 
não apenas às aplicações descritas, mas também às prioridades temáticas e aos pressupostos que 
organizam a produção científica. A estrutura intelectual da literatura revela como determinados 
usos da tecnologia são legitimados e naturalizados, enquanto outros permanecem marginalizados 
ou subexplorados (Ensslin & Silva, 2008; Freitas, 2021). Essa perspectiva é crucial para 
compreender se as tecnologias inteligentes têm sido discutidas como instrumentos efetivos de 
transformação pedagógica ou como extensões da racionalidade instrumental tradicional que 
historicamente caracteriza a formação contábil. 
 
2.3 Síntese analítica: convergências, silenciamentos e padrões dominantes na literatura 
sobre formação contábil e tecnologias inteligentes 

A literatura sobre educação contábil, integrada aos debates sobre tecnologias inteligentes, 
revela convergências teóricas e empíricas consistentes. Estudos clássicos e contemporâneos 
apontam que a formação permanece ancorada em uma racionalidade técnica, orientada à 
normatividade e à eficiência, influenciando tanto as práticas pedagógicas quanto as agendas de 
pesquisa (Hopwood, 2007; Miranda et al., 2013; Wolcott & Sargent, 2021). Esse enquadramento 
constitui o pano de fundo estrutural a partir do qual as tecnologias inteligentes têm sido 
incorporadas ao ensino contábil. 

Uma convergência destacada reside na associação recorrente entre tecnologias inteligentes 
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e promessas de inovação pedagógica. Ferramentas baseadas em inteligência artificial são 
frequentemente apresentadas como meios de modernizar o ensino, personalizar a aprendizagem e 
otimizar processos educacionais, especialmente em áreas de forte conteúdo técnico (Avelar et al., 
2025; Haleem et al., 2022; Salido et al., 2025). Revisões bibliométricas evidenciam que esses 
discursos ocupam posição central nas redes conceituais da literatura recente, sinalizando uma 
valorização crescente de abordagens tecnológicas voltadas à eficiência, à mensuração e ao 
desempenho (Chamboko-Mpotaringa & Manditereza, 2024; Vargas et al., 2024). 

Porém, a organização dos temas na produção científica mostra que há uma falta de 
atenção a aspectos importantes na formação. Revisões sistemáticas apontam que temas como o 
desenvolvimento do pensamento crítico, a reflexão sobre a prática pedagógica e a análise dos 
fundamentos da formação em contabilidade aparecem com menos frequência ou de forma 
secundária nos estudos (Apostolou et al., 2020, 2021, 2022, 2023). Quando esses temas 
aparecem, geralmente são abordados de maneira prática, muitas vezes ligados à melhora dos 
resultados acadêmicos ou às chances de emprego, e não como pontos centrais de investigação 
pedagógica (Latif et al., 2019; Papageorgiou, 2023). 

Esses silenciamentos tornam-se especialmente visíveis na forma como as tecnologias 
inteligentes são mobilizadas empiricamente nos estudos analisados. A literatura sugere que 
aplicações de inteligência artificial no ensino contábil são predominantemente examinadas sob a 
ótica da automação, do monitoramento e da mensuração de desempenho, reforçando práticas 
avaliativas tradicionais e pouco reflexivas (Meirbekov et al., 2022; Simoni et al., 2025). Biesta 
(2015) argumenta que esse tipo de incorporação tecnológica tende a intensificar racionalidades 
educacionais já consolidadas, em vez de promover deslocamentos substantivos nas concepções 
de ensino e aprendizagem, um padrão que parece reproduzir-se de forma clara no campo contábil. 

Do ponto de vista da estrutura intelectual, essas convergências e silenciamentos 
cristalizam- se em padrões dominantes que organizam o debate acadêmico. Estudos 
bibliométricos demonstram que temas como eficiência instrucional, inovação tecnológica e 
desempenho acadêmico ocupam posições centrais nas redes de cocitação, enquanto discussões 
sobre formação crítica, ética e implicações pedagógicas de longo prazo figuram de maneira 
periférica (Ensslin & Silva, 2008; Freitas, 2021; Yücel, 2025). Esse padrão sugere que a 
produção científica não apenas reflete, mas também legitima determinadas prioridades formativas 
historicamente associadas à área contábil. 

Portanto, a relação entre formação contábil e tecnologias inteligentes é marcada por uma 
tensão estrutural entre inovação discursiva e continuidade prática. Embora os discursos 
acadêmicos sobre tecnologia enfatizem mudança, modernização e ruptura, a organização temática 
da literatura indica a persistência da racionalidade instrumental historicamente associada à 
educação contábil (Hopwood, 2007; Wolcott & Sargent, 2021). Essa tensão manifesta-se tanto no 
conteúdo dos estudos quanto na maneira como o campo delimita seus objetos de pesquisa e 
critérios de relevância. 

Diante desse panorama, tornam-se particularmente pertinentes análises que examinem a 
literatura não apenas em termos de volume de produção, mas quanto à sua estrutura intelectual e 
às implicações formativas subjacentes.  

A análise bibliométrica oferece subsídios robustos para compreender como a pesquisa tem 
abordado o uso de tecnologias inteligentes no ensino contábil e quais dimensões da formação 
profissional são privilegiadas ou marginalizadas nesse processo (Borges, 2024; Donthu et al., 
2021). Essa síntese analítica fundamenta o presente estudo e orienta a investigação empírica 
desenvolvida nas seções subsequentes. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Este estudo adota uma abordagem bibliométrica, de natureza quantitativa e descritivo- 

analítica, para mapear e estruturar a produção científica internacional sobre o uso de tecnologias 
inteligentes no ensino de contabilidade. A bibliometria possibilita identificar padrões de 
publicação, redes de relacionamento intelectual e tendências temáticas de forma sistemática, 
assegurando transparência, rigor metodológico e replicabilidade dos procedimentos adotados 
(Donthu et al., 2021; Zupic & Čater, 2015). No campo contábil, esse método encontra-se 
consolidado como estratégia adequada para analisar a estrutura e a evolução da literatura, 
especialmente em estudos voltados à educação contábil e à organização de agendas de pesquisa 
(Ensslin & Silva, 2008; Vendruscolo & Alejandra Behar, 2014). 

A escolha da abordagem bibliométrica justifica-se pela sua capacidade de sintetizar 
grandes volumes de produção científica e revelar convergências temáticas, lacunas e padrões 
dominantes de maneira objetiva e sistemática (Zupic & Čater, 2015). Essa estratégia 
metodológica mostra-se particularmente adequada quando o objetivo central do estudo consiste 
em analisar a estrutura intelectual da literatura, em vez de testar relações causais ou hipóteses 
explicativas, prática já consolidada na pesquisa contábil contemporânea (Borges, 2024; Donthu et 
al., 2021; Freitas, 2021). 

A coleta de dados foi realizada na base Scopus, selecionada em razão de sua ampla 
cobertura interdisciplinar, padronização de metadados e reconhecimento recorrente em estudos 
bibliométricos nas áreas de educação, contabilidade e tecnologia (Lasda Bergman, 2012). A 
utilização de uma única base de dados visa assegurar maior coerência ao corpus analisado, 
reduzindo duplicidades e inconsistências na indexação dos registros bibliográficos (Donthu et al., 
2021; Zupic & Čater, 2015). 

As buscas foram conduzidas por meio da ferramenta Advanced Query Search, com 
aplicação dos termos no campo Title-Abstract-Keywords. Inicialmente, realizou-se uma etapa 
exploratória destinada a captar o debate amplo sobre tecnologia na educação. Em seguida, o 
corpus foi delimitado a partir da seguinte estratégia de busca: 

TITLE-ABS-KEY (“accounting education” OR “accounting teaching” OR “accounting 
curriculum”) AND TITLE-ABS-KEY (“artificial intelligence” OR “intelligent technologies” OR 
“digital technologies”). 

Adicionalmente, uma busca complementar foi realizada com o objetivo de mitigar o risco 
de exclusão de estudos relevantes que abordassem o ensino de contabilidade sem empregar 
explicitamente o termo accounting education.  

Foram aplicados critérios de filtragem voltados à qualidade e à comparabilidade dos 
registros, restringindo-se a amostra a artigos publicados em periódicos científicos, redigidos em 
língua inglesa e classificados como final publications ou articles in press, conforme práticas 
consolidadas em estudos bibliométricos (Lasda Bergman, 2012). 

As análises adotaram o método de contagem completa (full counting), no qual cada 
ocorrência de um termo, autor ou referência é integralmente contabilizada. Esse procedimento é 
considerado adequado para o mapeamento de estruturas intelectuais e redes de relacionamento, 
uma vez que não pondera contribuições individuais e permite captar de forma mais ampla as 
conexões existentes no campo científico (Donthu et al., 2021). 

Os dados bibliográficos foram processados por meio do software VOSviewer (versão 
1.6.20), ferramenta amplamente reconhecida para a visualização e análise de redes bibliométricas 
(Eck & Waltman, 2010). O software possibilitou a construção de mapas de coautoria, cocitação e 
coocorrência de palavras-chave, permitindo identificar clusters temáticos, padrões de colaboração 
científica e relações conceituais predominantes na literatura analisada. A definição dos limiares 
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mínimos de ocorrência seguiu critérios de robustez analítica, buscando equilibrar abrangência 
temática e clareza interpretativa dos mapas gerados (Borges, 2024). O limiar de quatro 
ocorrências pôr termo foi adotado para refinar a análise, garantindo foco nos conceitos mais 
relevantes sem perda de informações significativas. 

Esse desenho metodológico fornece uma base sólida e coerente para a análise dos padrões 
temáticos dominantes, dos silenciamentos formativos e das implicações pedagógicas presentes na 
literatura sobre tecnologias inteligentes no ensino contábil, conforme apresentado e discutido na 
seção de resultados. 

 
4 RESULTADOS 

Os resultados da análise bibliométrica revelam um crescimento consistente na produção 
científica internacional sobre o uso de tecnologias inteligentes no ensino de contabilidade, 
sinalizando um campo em expansão alinhado à transformação digital. Contudo, esse crescimento 
quantitativo não se traduz em integração conceitual. As redes de coocorrência de palavras-chave 
e de cocitação evidenciam um campo fragmentado e estruturalmente assimétrico, no qual núcleos 
temáticos pouco integrados coexistem com uma predominância clara de abordagens 
instrumentais. Enquanto temas como eficiência pedagógica e desenvolvimento de competências 
técnicas ocupam posições centrais, dimensões formativas mais amplas, como pensamento crítico, 
julgamento profissional e formação social, permanecem em posição periférica, configurando um 
desequilíbrio temático relevante (Apostolou et al., 2023; Wolcott & Sargent, 2021). 

A Figura 01 materializa essa estrutura intelectual. Gerada no software VOSviewer a partir 
de dados extraídos da base Scopus, a análise de coocorrência de palavras-chave foi conduzida 
com rigor metodológico. A adoção de um limiar mínimo de quatro ocorrências pôr termo 
permitiu refinar o conjunto inicial de 2.023 termos para 143, assegurando maior robustez 
analítica e redução de ruídos interpretativos (Subramanyam, 1983). A utilização do método de 
contagem completa (full counting) possibilitou captar de forma abrangente as relações 
conceituais estabelecidas na literatura analisada. 

A visualização resultante evidencia a formação de clusters temáticos centrais em torno de 
termos como artificial intelligence, accounting education, educational technology, big data e 
sustainability.  

Essa configuração confirma a convergência entre tecnologia e educação como eixo 
dominante da produção científica recente, ao mesmo tempo em que revela a emergência da 
sustentabilidade como temática associada, em consonância com tendências identificadas em 
estudos bibliométricos aplicados à área contábil (Ensslin & Silva, 2008; Vendruscolo & 
Alejandra Behar, 2014). A forte associação entre accounting education e termos como data 
analytics e blockchain reforça o viés técnico-instrumental da literatura, enquanto a presença 
isolada de conceitos como critical thinking e learning performance sinaliza a tensão latente entre 
imperativos de eficiência e impactos formativos mais profundos. 
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Figura 01 – Estruturas relacionais em pesquisa contábil: um mapa de coocorrência 
 

Fonte: Autoras (2026). 
 

Aprofundando a análise, a Figura 02 explicita os trade-offs e os dark sides inerentes à adoção de tecnologias inteligentes no 
ensino contábil. A estrutura temática organiza-se em clusters que evidenciam, de um lado, a centralidade persistente de competências 
técnicas e métricas de desempenho (accounting education, data analytics, learning outcome) e, de outro, a emergência de um discurso 
voltado a consequências não intencionais e riscos éticos (unintended consequence, harm, equity). Essa dualidade dialoga com estudos 

http://www.congressousp.fipecafi.org/


Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future research and practice 

10 
www.congressousp.fipecafi.org 

 

 

críticos que alertam para as assimetrias e efeitos colaterais da digitalização do ensino, destacando que a inovação tecnológica não é 
pedagogicamente neutra (Albuquerque et al., 2013; Ensslin & Silva, 2008). 
 

Figura 02 – Mapeamento dos principais termos encontrados 
 

Fonte: Autoras (2026). 
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A síntese interpretativa desses achados é apresentada na Tabela 01, que cruza os clusters temáticos identificados com os principais 

achados empíricos e suas implicações para a formação em contabilidade. A tabela evidencia a hegemonia de uma lógica instrumental, 
caracterizada pela ênfase em competências técnicas, métricas de desempenho e tecnologias emergentes. Embora esses eixos estejam 
associados a ganhos de eficiência e modernização pedagógica, suas implicações revelam riscos substantivos, como a secundarização da 
formação crítica, a dependência tecnológica e a potencial ampliação de desigualdades educacionais. A tensão entre eficiência tecnológica 
e a dimensão social da formação (critical thinking, equity, sustainability) torna-se, assim, incontornável. 
 

Tabela 01 – Síntese dos clusters temáticos, frequência empírica e implicações para a formação em contabilidade 
 

Cluster temático Termos-chave Frequência 
empírica do cluster Achados empíricos (Figura 02) Implicações para a formação em 

contabilidade 

Formação técnica e 
competências 

skill, ability, 
data analytics 

 
Alta 

Predomínio de uma racionalidade formativa 
orientada à eficiência operacional, 
competências técnicas imediatas e 

empregabilidade. 

Fortalecimento do habitus técnico- 
profissional, com risco sistêmico de 

secundarização da reflexão crítica e do 
julgamento ético. 

 
Impactos 

pedagógicos 

performance, 
effectiveness, 

learning 
outcome 

 
Alta-média 

Centralidade de métricas de desempenho e 
resultados mensuráveis como indicadores 

primários de qualidade educacional. 

Trade-off entre eficiência instrucional 
(quantificável) e a profundidade da 

compreensão qualitativa e do processo de 
aprendizagem. 

Tecnologias 
inteligentes 

artificial 
intelligence, 

generative AI, 
ChatGPT 

 
Muito alta 

Posição central das tecnologias emergentes 
como eixo estruturador do discurso sobre 

inovação no ensino contábil. 

Inovação pedagógica potencial, 
acompanhada de riscos de dependência 
tecnológica, automatização do ensino e 

redefinição instrumental do papel docente. 

Dark sides e efeitos 
colaterais 

unintended 
consequences, 
harm, equity 

 
Média 

Emergência de um discurso sobre riscos 
éticos, assimetrias no acesso e uso, e 

consequências não intencionais da 
digitalização. 

Indica a necessidade urgente de abordagens 
críticas, regulatórias e pedagógicas que 

antecipem e mitiguem os efeitos perversos 
da tecnologia. 

 
Dimensão social da 

formação 

critical 
thinking, 
equity, 

sustainability 

 
Baixa 

Presença periférica e pouco articulada de 
conceitos associados à formação ética, 

crítica e socialmente responsável. 

Evidencia lacuna formativa crítica: 
desconexão entre eficiência tecnológica e 

formação para cidadania e responsabilidade 
social profissional. 

Nota: A classificação da frequência empírica baseia-se na contagem completa de ocorrências e na densidade relacional dos termos nos mapas de 
coocorrência gerados no VOSviewer. 

Fonte: Autoras (2026). 
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A análise da rede de colaboração entre autores, apresentada na Figura 03, complementa o 
panorama ao evidenciar a dinâmica social subjacente à produção do conhecimento. Observam-se 
núcleos colaborativos densos e recorrentes, indicativos da existência de comunidades científicas 
relativamente consolidadas que impulsionam agendas de pesquisa voltadas à aplicação de 
tecnologias no ensino contábil (Borges, 2024; Freitas, 2021). Esse padrão sugere um campo em 
processo de amadurecimento, estruturado em torno de focos temáticos comuns. Em contrapartida, 
a presença de autores com baixa conectividade revela fragmentação e a coexistência de linhas de 
investigação menos integradas ao mainstream, possivelmente associadas a abordagens emergentes, 
barreiras institucionais ou assimetrias regionais. 

Figura 03 – Rede de colaboração científica entre autores no campo de pesquisa 
 

Fonte: Autoras (2026). 
 

De forma integrada, os resultados fornecem evidências empíricas robustas de que a 
expansão do uso de tecnologias inteligentes no ensino contábil não tem sido acompanhada por uma 
reflexão pedagógica crítica de equivalente profundidade ou centralidade. A predominância de 
racionalidades instrumentais, evidenciada pela recorrência e pela posição de destaque de termos 
associados à eficiência e ao desempenho, reforça a persistência histórica de modelos pedagógicos 
orientados à mensuração e à conformidade técnica (Hopwood, 2007; Kimmel, 1995). 
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Em contrapartida, a marginalização conceitual de aspectos como o pensamento crítico 
e a avaliação profissional demonstra que, mesmo sendo reconhecidos em discurso, esses fatores c 
ontinuam como elementos secundários nas agendas de pesquisa que envolvem tecnologias. (Latif 
et al., 2019; Sinnewe et al., 2023). 

Conclui-se que a incorporação das tecnologias inteligentes na literatura da área tem sido 
predominantemente orientada por uma cultura de mensuração, na qual a qualidade educacional é 
frequentemente reduzida a indicadores de desempenho (Biesta, 2015). Essa lógica, ao privilegiar 
o quantificável, limita o potencial formativo da educação contábil e pode reproduzir e amplificar 
desigualdades em contextos educacionais já marcados por assimetrias estruturais, como o brasileiro 
(Hopwood, 2007; Miranda et al., 2013). Os resultados sustentam, portanto, a necessidade de 
deslocar o debate acadêmico para além da eficiência tecnológica, articulando explicitamente 
inovação digital e intencionalidade pedagógica comprometida com a formação de um contador 
crítico, reflexivo e socialmente responsável. 
 
4.1 DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo evidenciam que a produção científica sobre tecnologias 
inteligentes no ensino de contabilidade está estruturada por uma lógica de dupla 
instrumentalização: a tecnologia é majoritariamente concebida como ferramenta para otimizar uma 
formação que, por sua vez, permanece ancorada em uma racionalidade técnica e normativa. Esse 
achado corrobora e atualiza críticas históricas à educação contábil, que apontam sua tendência a 
privilegiar a conformidade e a eficiência operacional em detrimento do pensamento crítico e do 
julgamento profissional (Hopwood, 2007; Kimmel, 1995). A análise bibliométrica revela, assim, 
que a promessa de inovação pedagógica é frequentemente capturada pelas racionalidades 
preexistentes do campo, reforçando um modelo de formação orientado à mensuração e ao controle 
(Biesta, 2015; Wolcott & Sargent, 2021). 

A periferia conceitual ocupada por termos como critical thinking, equity e professional 
judgment na rede temática não é um mero silêncio, mas um silenciamento ativo. Ele indica que, na 
interface entre tecnologia e educação contábil, as dimensões éticas, sociais e críticas são 
sistematicamente marginalizadas na agenda de pesquisa dominante (Latif et al., 2019; Sinnewe et 
al., 2023). Isso tem implicações pedagógicas diretas: ambientes de aprendizagem mediados por 
tecnologias inteligentes, quando desenhados sob essa lógica instrumental, tendem a promover uma 
aprendizagem superficial e procedural, focada na correção de tarefas e no alcance de métricas, em 
vez de fomentar a reflexão, a interpretação contextual e a capacidade de lidar com ambiguidades 
(Apostolou et al., 2023; Doney et al., 1993). O papel do docente, nesse cenário, arrisca-se a ser 
reduzido ao de um gestor de plataformas e dados, esvaziando-se sua função essencial de mediador 
crítico e provocador intelectual. 

Esta configuração entra em tensão direta com os imperativos de uma educação de qualidade 
e socialmente responsável. Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, em particular o ODS 
41, demandam não apenas acesso, mas uma educação promotora de valores como equidade, 
sustentabilidade e cidadania global. Os resultados sugerem que a incorporação acrítica de 
tecnologias inteligentes, ao priorizar a eficiência técnica, pode negligenciar justamente essas 
 

 
1 O Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4) integra a Agenda 2030 da ONU e visa “assegurar a educação 
inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos”.
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dimensões formativas, limitando o potencial da educação contábil para formar profissionais aptos 
a responder aos complexos desafios sociais e ambientais contemporâneos. 

Os riscos de aprofundamento de desigualdades, sinalizados pela emergência do cluster 
sobre dark sides, são especialmente preocupantes em contextos como o brasileiro. Em um sistema 
educacional marcado por heterogeneidades profundas, a adoção tecnológica orientada pela lógica 
do desempenho mensurável pode amplificar assimetrias de acesso, infraestrutura e capital digital, 
convertendo a inovação em um vetor de exclusão (Meirbekov et al., 2022; Miranda et al., 2013). 
A ênfase na performance individual, descontextualizada das condições materiais e sociais, tende a 
penalizar estudantes e instituições já em desvantagem, contradizendo o princípio da equidade 
educacional. 

Portanto, a discussão transcende a mera constatação de um desequilíbrio temático. Ela 
aponta para uma crise de intencionalidade pedagógica no cerne da transformação digital da 
educação contábil. O impacto das tecnologias inteligentes não é determinado por sua sofisticação, 
mas pelas racionalidades e projetos formativos que as orientam (Biesta, 2015). A ausência de uma 
articulação crítica e explícita entre meios tecnológicos e fins educacionais mais amplos tende a 
produzir um profissional competente no manejo de ferramentas, porém frágil em sua capacidade 
de exercer uma contabilidade crítica, ética e socialmente engajada. O estudo reforça, assim, a 
necessidade urgente de reorientar o debate e as práticas, subordinando a inovação tecnológica a um 
projeto pedagógico deliberadamente comprometido com a formação integral e emancipatória do 
futuro contador. 
 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo evidenciou que a produção científica sobre tecnologias inteligentes no ensino 
contábil está estruturalmente orientada por uma lógica instrumental, com ênfase em eficiência, 
desempenho e competências técnicas. A análise bibliométrica revelou que dimensões críticas para 
uma formação integral, pensamento crítico, julgamento profissional e responsabilidade social, 
ocupam uma posição periférica no campo, confirmando que a inovação tecnológica tem, em grande 
medida, reforçado os limites históricos da educação contábil tradicional. 

Esses resultados sugerem que a incorporação de tecnologias inteligentes no ensino 
superior em contabilidade não pode ser reduzida a uma questão técnica ou de infraestrutura. Em 
contextos como o brasileiro, marcados por desigualdades educacionais, a adoção acrítica dessas 
ferramentas pode ampliar assimetrias e aprofundar uma formação excessivamente tecnicista. 
Portanto, o desafio central não reside na tecnologia em si, mas na intencionalidade pedagógica 
que a orienta. 

Para que as tecnologias inteligentes contribuam efetivamente para uma educação contábil 
de qualidade, é fundamental que sua implementação seja guiada por projetos formativos críticos, 
que articulem ferramentas digitais ao desenvolvimento de capacidades analíticas, éticas e sociais. 
Docentes, coordenadores e gestores de políticas educacionais devem priorizar a integração entre 
recursos tecnológicos, metodologias ativas e objetivos pedagógicos voltados à formação de um 
contador reflexivo e socialmente responsável. 

Este trabalho, como qualquer outro, tem seus limites. As restrições inerentes à abordagem 
bibliométrica, como a dependência de termos indexados, são reconhecidas. Caminhos 
promissores para pesquisas futuras incluem estudos qualitativos que capturem a 
operacionalização dessas tecnologias em salas de aula concretas, além de análises comparativas 
que destaquem as particularidades de sua adoção em diferentes realidades nacionais e 
institucionais. 
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Por fim, a contribuição deste estudo aponta para uma necessidade inadiável: repensar a 
formação contábil para além do técnico e do operacional. A inovação educacional que se deseja 
só se concretizará quando os avanços tecnológicos forem deliberadamente subordinados a um 
compromisso pedagógico explícito com a crítica, a equidade e a sustentabilidade. Esta é a 
condição para formar profissionais verdadeiramente aptos a responder, com discernimento e 
responsabilidade, aos complexos desafios sociais e éticos do século XXI. 
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